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En defensa de Riegos del Alto Aragón

H a  s a lid o  e l  « c a p ita lis ta  d e fwrno» a to m a r  a  b u r la  a la s  p erso n a s q u e con  

a lte ija  d e m ira s y  d es in teresa d a i7ien te  h em os s a lid o  a d e fe n d e r  lo  q u e e llo s  

fia b ia n  d e ja d o  a b a n d o n a d o  en  e l  a r r o y o  a  m e rced  d e los e n e m ig o s  d e  la  pros^  
’p e r td a d  d e l a g r ic u lt o r  a lto a r a g o n é s .

E n  e l  d ia r io  « L a  Tierra:^, d e H u esca , ha  ^ a l i ^ c o n  

C u a n d o  no p u e d e y t - d ^ s jx a r  $ u M b 6 r  e ñ j a v o r  d e  los in tereses p r o v in c ia le s  se
■ d e d ic a n  á  p reíen d ér. e n g a ñ a r  a la ^ona in teresa d a  co n  fa ls e d a d e s  y  tru co s d e l  
m á s v ie jo  c a c iq u ism o .

N o  p u ed e  n e g a r  ese n u ev o  >>duende* q u e  e l  d ía  q u e  se ce le b ró  la  m a g n a  

A sa m b le a  p r o  R ie g o s  en la  P la ^ a  d e T o r o s  d e  H u e s c a , ^n ese p e r ió d ic o  l la ­
m a d o  ^ L a  T ie r ra *  s a lió  un a r t íc u lo  d e fo n d o  co n tra  e l  P r o y e c to  d e  R ie g o s  

d e l  A l t o  A r a g ó n  y  q u e p r e te n d ió  d e fe n d e r  e l  señ o r  V id a l en la  c i ía d a A s a m -  

g a n á n d o se  u na  fe n o m e n a l b ro n c a . Y ,  v ie n d o  e l  señ o r  R onxero e l  < éxito *  

d e  su com p a ñ ero , se a c e r c ó  a  m i y  m e d r f o  estas p a la b ra s: « A  m i n o  se m e  

ca rg a n ^ . Y  p a ra  e llo  p r o n u n c ió  unas p a la b r a s  y  o fr e c ió  la  ren u n c ia  d e sus  
a c ta s  st no se a ten d ía  a la  s'ona d e R ie g o s  d e l A l t o  A r a g ó n  en  pla:{0 in m e d ia to ,  

y  h a n  p a sa d o  m ás d e Wrece» m eses y  n i  h a n  r e n u n c ia d o  a sus a cta s hí se ha

■ c o n s e g u id o  más q u e reta rd a r  m ás y  más la  e je c u c ió n  r á p id a  d e  las o b ra s, p e r ­

d ié n d o se  un tiem p o  p recio so  p a r a  la  p r o s p e r id a d  d e l  p a ís;  y ,  s in  e m b a r g o ,  

p a r a  e l  C a n a l d e las B á r d e n o s , q u e ha  d e  ser a lim e n ta d o  p o r  e l  P a n ta n o  de  

T esa , q u e  no está c o n s tr u id o , se h a n  c o n s ig n a d o  m ás d e  <.veiníe millones^^ de

p eseta s  en p o c o  tie m p o , y  p a ra  R ie g o s  d e l A l t o  A r a g ó n  <ni u na s o la p e s e io » .
D esp u és d e  la  A sa m b le a  d e  H u esca  se c e le b r a r o n  o tra s  d is t in ía s  en S e lg iia ,  

y  h a b ie n d o  s id o  in v ita d o s  lo s  d ip u ta d o s  a C o r te s  señores V id a l, R o m e r o  y  

M o n c a s i no se a tr e v ie r o n  a c o m p a re c e r . ¿ P o r  q u é ?  N a d ie  m e jo r  q u e  e llo s  saben

io  q u e  h ic ie r o n  pa>-a to rc e r  lo s  a cu erd o s d e la m a g n a  A sa m b le a  d e H u esca , lo  

m ism o  en M a d r id  q u e r e c o r r ie n d o  los p u eb lo s  d e  la  s^ona d e R ie g o s  d e l  A lt o
A r a g ó n , h a c ié n d o le s  v er  a los p o b res p u e b lo s  lo  n e g r o  b la n c o  y  v icev ersa , 

s e g ú n  les in teresa b a  a e llo s  y  a d o n  M a n u e l L o r e n z o  P a r d o , e n e m ig o  d e c la ­

ra d o  d e  R ie g o s  d e l A l i o  A r a g ó n  y  a u to r  d e l  d e sc a b e lla d o  P la n  N a c io n a l d e  

O b r a s  H id r á u lic a s  c u y a  E x p o s ic ió n  en  e l  P a la c io  d e  la  M ú s ic a  ta n to  h a  h ech o  

r e ir  a la  té cn ica , tanto n a c io n a l co m o  e x tr a n je r a , co n  sus c é le b re s  y  a n tie c o -  
■ nómicos trasvases.

E n  e l  « D ia r io  d e Sesiones-^ a u n  esp era m os le e r  la  d efen sa  d e  lo s  R ie g o s  d e l  

A l t o  A r a g ó n , y  e l  q u e se le v a n ta r a n  p a ra  p e d i r  c r é d ito s  e x tr a o r d in a r io s  p a ra  

a c t iv a r  la s o b ra s, y  co m ien d o  in m ed ia to  d e  la s  d e l C in c a  p a ra  c r e a r  r iq u e z a  
y  m it ig a r  en p a r te  la g r a n  c r is is  o b rera .

E n tr e  ta n to  se g u ire m o s  p a g a n d o  a lo s  v e n tr ip o te n te s  co tise jero s  y  a b o g a d o s  

d e g r a n d e s  E m p resa s' p a ra  q u e  d e je n  a b a n d o n a d o s lo s  in tereses g e n e r a le s  d e la  
c iu d a d  y  la  p r o v in c ia .

Jorge  C a ja l.
H u e sc a , 26 D ic ie m b r e  ig S 4 .

Ya se oyen las esquilas
( P o e s í a )

Y a  se o y e n  la s  e sq u ila s  
p o r  la  l la n u r a ;  

y a  b a ja n  tos g a n a d o s  

d e la s a ltu r a s .

Ya tr is c a n  p o r  las p eñ as  

G o rd e ro r .b la rco s  

q u e  los p a sto res  c u id a n  
co n  su s c a y a d o s;  

y a  la s o n d a s v o ltea n  

m em b ru d o s bra:{os, 

y  e l  m a stín  b la n q u in e g r o  
va co n  sus am os; 

y a  se  o y e n  la s esq u ila s  

en tre  lo s  p ra d o s  

c u b ie r to s  d e r o c ío  

b a jo  e l  s o l b la n c o .

¡Q u é  d u lc e  es e l  a m b ie n te  • 
y  q u é  sa n o  es e l  ca m p o , 

q u é s o le d a d  ta n  b e lla  

y  q u é su a ve d esca n so !

Y a  se o y e n  las e sq u ila s  
p o r  la  lla n u r a ;  

y a  b a ja n  los g a n a d o s  
d e  las a ltu r a s .

Jesús £scartín .

M o s a i c o

S t I a
No se crea que la aristocracia es 

algo inerte, caduco y muerto. Nada 
de eso. Esa tontería insulta quiere 
predominar y vivir condensando en tí 
misma todas las grandezas humanas. 
Por lo menos, teóricamente, eso pre­
tende.

Alguien se preguntará, asombrado, 
sí en nuestros tiempos, inclinados a la 
nivelación económica y  espiritual, 
todavía hay gente tau cursi, tan fan­
tástica, tan encerrada en sus absurdas 
convicciones que crea en eso. El ar­
ticulista tiene que someterse a lo que 
ve y oye y decir que sí.

La aristocracia, como el Félix sim­
bólico, quiere surgir de sus propias 
cenizas. Cuando ella fué cerebro y 
guía del mundo, fracasó rotundamen­
te. Sólo gozó ella. Ella vivió rodeada 
y envuelta en los.más sibaritas place­
res y supo extraer de la naranja de la 
vida la afrodisía de la pereza, el viaje, 
la inactividad, la relajación sexual y 
el agarrotamiento absoluto de las ven- 
turaspseudo-paradísiacas, Digopseudo 
porque no podían gozar plenamente 
debido a su carencia de hondura pen- 
satríz, sensibilidad y emoción hu- 

. mana.
Antes de la Declaración de los Dere­

chos del Hombre por la Revolución 
Francesa del g3, la aristocracia, con 
su feudalismo y con su poder omní­
modo, era fuente inagotable de rique­
zas sustraídas a sus siervos y un se­
ñuelo irresistible de innoble especu­
lación. La capacitación, el talento, el 
valor, el discernir por cuenta propia, 
el crear, no era ningún mérito. El 
esclavo seguía siendo esclavo. El opri­
mido, oprimido. La propiedad legítima 
de la inteligencia no era respetada. El 
único panorama cuajado en frutos 
ciertos era el ser hijo del Marqués Ta!, 
del Bufón Cual o del Aristócrata O.

Si quisiéramos sacar alguna peque­
ña deducción de lo expresado más 
arriba, posiblemente todos aquellos

que hoy presumen de aristócratas se 
sonrojarían de ello y procurarían sub­
sanar el tremendo error de sus nada 
dignos antecesores. Desde luego, el 
autor de esas líneas es de esos que 
creen a píes juntillas en la crisis ética 
de esta vergüenza, no solamente na­
cional, sino internacional. Por la mis­
ma causa no cree en la liberación o 
rehabilitación de la misma. Está hun­
dida en el fango de la impotencia y en 
el fango da su nulidad perecerá.

Ignoro si en nuestra ciudad hay 
alguien que tenga ínfulas de aristó­
crata. Espero que no. Estimo alta 
mente a los oscenses para creerlos, 
mentalmente, tan bajos. Si así fuera 
—si hubiera alguien con ribetes de 
aristócrata— resultaría materia áspera, 
árida, llena de inquietudes insospecha­
das; pero, innegablemente, brindaría 
materia sugerenie para catalogarla, 
no ya como efectos dignos de figurar 
en el Museo de Antiguallas, sino en el 
marco de lo psiquiátrico.

Antes de cerrar este mosaico, quiero 
y debo decir que hay alguien de esos 
«loros» que han hablado de ir o no ir 
al señor Pié—confio que el señor Pié 
sea un empresario talentoso y de clara 
visión económica—a pedir se eleve el 
precio de la sección de las siete porque 
se «plebeyiza» demasiado.

Estas «cursis» quieren monopolizar 

el cine para exhibirse y gozar ellas 
«sólitas».

¿Es esto noble? ¿Es una lamentable 
regresión o rebrote a una aristocracia 
déspota y estéril?

J- Sam pérlz Janín

$

E l  d ia  en  q u e  lo s  p eq u eñ o s p ro -  
p ie ta r io s , lo s  la b ra d o re s  y  los  

o b rero s, to d o s  los h o m b res  l ib e ­

r a le s , se con ven g a n  d e  q u e  tien en  

la  in e lu d ib le  o b lig a c ió n  d e  p r e s ­
ta r  la  a y u d a , en fo r m a  d e su s­

c r ip c ió n  y  p r o p a g a n d a  a  E L  

P U E B L O ,  q u e  es e l  ú n ic o  p e r ió ­

d ic o  d e iz q u ie r d a  y  r e p u b lic a n o  

d e A r a g ó n , y  p o r  lo  ta n to , e l  

ú n ic o  q u e  d e fie n d e  sus,, in tereses, 

h a b rá n  d a d o  e l  p r im e r  p a so  p a ra  

a c tu a r  co n  e fic a c ia  en d e fe n s a  d e  

la  R e p ú b lic a  y  d e  su s c ita d o s  

in tereses m o ra le s  y  m ateriales^  

ser ia m e n te  amenaq^ados. S in  v u e s­
tra  a y u d a , e l  p e r ió d ic o  n o  p u e d e  

v iv ir  so b ra d a m en te , y 's i n  e l  p e ­

r ió d ic o , q u e d á is  a  m e r c e d  d e un  

enemíg‘0 c r u e l  q u e  só lo  sueñ a  en 

e x p lo ta r o s  y  a c o r r a la r o s  y  en  

h a cero s  v ic t im a  d e  su  o d io  im ­
p la c a b le .

P o r  exceso Ú e o r ig in a l» 

ap láxam os Kasta m anana 

1a  x'creña de la  sesión 4ne 

a y e r  ta rde  celebró nuestro

Ayuntamiento.

E n  A n só

Un carnicero m ata a  cuchi­
lladas a su amigo

En el Gobierno civil se han reci­
bido comunicaciones del alcalde y de 
la Guardia civil de Ansó, dando 
cuenía de crimen cometido en dicha 
villa por uno de sus vecinos.

El carnicero José Aznárez Gurria, 
de 28 años, se presentó en el cuartel 
de la Guardia civil declarando que 
acababa de matar a un hombre, cuyo 
cadáver estaba en su establecimiento 
de carnecería inmediatamente se 
trasladó a dicho establecimiento el 
comandante del puesto de la Bene­
mérita, encontrando, completamente 
ensangrentado, e! cadáver del joven 
Hermenegildo Ornaí Ferrcr, de 25 
años, labrador, soltero.

El asesino ha declarado que mante­
nía relaciones de amistad con la víc­
tima, pero que desde hace algún 
tiempo existían pequeños resentimien­
tos. El interfecto estuvo en la carne­
cería y gastó una broma al Aznárez, 
quien, soliviantado, le agredió con el 
cuchillo, causándole una herida mor­
tal de necesidad en la garganta y tres 
cuchilladas más en clavícula iz­
quierda.

El José Aznárez ha quedado dete­
nido.

Este suceso ha producido enorme 
impresión en el pacífico vecindario 
de Ansó.

Vida de relación
Después de pasar las Navidades ai 

lado de su familia, regresó a Zarth 

goza el simpático Joven oscense José 
María Bellostas.

Marcelino Domingo enjnicia la sitaaciin
Málaga.— En el diario local «E l Popular» se han publicado unas intere­

santes manifestaciones hechas en Madrid por el ex ministro de la República 
don Marcelino Domingo.

Aludiendo al momento político actual, ha dicho:
«Creo que es un momento cuya* característica principal en orden a las 

fuerzas políticas es la descomposición de las derechas y ascensión de las 
izquierdas. Las derechas han evidenciado en el espacio de este año que no 
han podido conservar la República en un régimen de autoridad con libertad 
ni han podido realizar una obra definitiva. Ahora, comparado, la opinión 
advierte que las izquierdas elercieron el Poder con una ética y cumplieron 
desde él una acción, que se devanecieron cuando aquéllas pasaron a la opo­
sición. De aquí que las izquierdas vayan restableciendo el crédito que per­
dieron de momento por la campaña difamadora y demagógica de las dere­
chas».

Sobre Cataluña, dice:
«E l problema de Cataluña va a convertirse nuevamente en el conflicto de 

Cataluña. Este es el imperdonable error y la tremenda responsabilidad de los 
gobernantes actuales. Cataluña era un conflicto permanente dentro de la Mo­
narquía. La República convirtió este conflicto en problema y lo resolvió».

Sobre las Cortes, dice que deben disolverse, porque la opinión se ha 
desviado totalmente de ellas y porque son infecundas; porque no han sabido 
defenderse defendiendo el fuero parlamentario; porque se han apartado de 
sus deliberaciones las más destacadas minorías de oposición. «Y o  tengo la 
convicción de que en las nuevas elecciones reverdecerán magníficamente las 
del 12 de Abril y la República volverá a conocer sus jornadas gloriosas».

S e ñ o r  a l c a l d e :
Somos enemigos de la insistencia y de la machaconería. Somos incapaces 

de molestar a nadie, y menos a las autoridades. Pero las circunstancias 
mandan y la necesidad obliga a que nos dirijamos nuevamente a don Manuel 
Gómez, no para recordarle un ruego que recientemente le formulamos desde 
estas columnas en relación con el estado desastroso en que se encuentra la 
calle de la Palma, sino para decirle que ayer sufrieron caídas en dicha intran­
sitable vía dos vecinos de Huesca que tuvieron la desgracia de no saber 
patinar a tiempo.

El pasar hoy por la calle de la Palma, señor Gómez, es algo que no está 
al alcance de todos. Hecha un barrizal, llena de escombros que el agua ha 
convertido en lo que por Huesca llamamo.s vulgarmente «buró», su tránsito 
se hace punto menos que imposible. Y  no es que lo digamos nosotros; Invi­
tamos al señor alcalde a que se dé una vuelta por esta calle y ello será sufi­
ciente para que ordene su urgentísima pavimentación.

Sabemos que el señor Gómez acogió con simpatía el ruego que sobre 
este mismo asunto dirigimos hace unos días. No podía ser otra cosa teniendo 
en cuenía que, hasta ahora, ha procurado servir las ¡ustas demandas del 
vecindario. Pero es que la cosa no tiene espera. Y  por ello insistimos nueva­
mente, confiando en que don Manuel Gómez acometerá de manera definitiva 
la resolución de este problema que, aunque parezca mezquino, por su peque­
nez, tiene su importancia por tratarse de unos pacientes vecinos, tan de 
Huesca como los demás, y de un crecido número de personas que transitan 
diariamente-mejor dicho, transitaban, porque ahora es muy difícil— por esa 
calle.

¿Guindo podremos publicar con letras de a palmo el comienzo de estas 
obras? Don Manuel Gómez y Gómez, tiene la palabra.

Al term inar la cena de Na­
vidad, un individuo pone 
fin a su vida disparándose  

tres tiros en el pecho
Oviedo.—En una casa de la calle 

de Santa Clara, número 26, se pro­
dujo anoche un suceso en el momento 
en que se hallaban los inquilinos 
cenando. Se traía de una casa de 
huéspedes, y en ella viven algunos 
agentes de Policía, que habían rega­
lado a la dueña de la casa una bote­
lla de champaña. Cuando la cena se 
hallaba en su término, los huéspe­
des oyeron un disparo en la's habita­
ciones interiores, y al efecto se cam­
biaron algunas bromas, porque se 
creyó que era el ruido producido por 
la botella al descorcharse; pero un 
nuevo disparo hizo que los comensa­
les pensasen en algo más serio, y 
se dirigieron a la habitación donde 
se habían oído las detonaciones, lle­
gando en el momento en que se 
escuchaba un tercer disparo.

Se trata de que el hermano de ta 
dueña, llamado José Martínez, se 
acababa de disparar un tercer tiro 
al lado del corazón. El cuerpo de 
José se desplomaba a tierra y ai pre­
guntarle los agentes qué ocurría, el 
moribundo sacó con dificultades una 
carta del bolsillo, al mismo tiempo 
que caía a tierra, ya cadáver. La car­
ta iba dirigida ai juez, y a esta auto­
ridad fué entregada.

Parece que José había tomado

Delegación de Hacienda
En cumplimiento a lo que dispone 

en su base quinta el artículo 75 del 
vigente Estatuto de Recaudación, el 
día l . °  de Enero próximo se pondrá 
al cobro la Patente Nacional de Auto­
móviles, correspondiente al primer 
semestre del año 1955.

Elperfodo voluntario para su adqui­
sición terminará el día 15 del citado 
mes, incurriendo ios contribuyentes 
que no la hubieran recogido hasta 
esa fecha, en apremio con recargo 
del 20 por 100 que se reducirá al 10 
por 100 si realizan el pago dentro de 
los últimos diez días del repetido m .s 
de Enero.

Se advierte a los contribuyentes la 

obligación que tienen de recoger la 

Patente en las oficinas recaudatorias, 
pues en esta clase de tributo el recau­

dador no intentará la cobranza a do­
micilio.

Lo que se hace público para cono­
cimiento de los interesados.

Huesca, 26 de Diciembre de 1954.

Este número ha sido 
visado por la censura

En secunda página* pnbli« 
cantos nuestra acostnin* 
Itrada información sema* 
nal de "Eémina**

parte activa en los movimientos revo­
lucionarios de Asturias del pasado 
Octubre y era una de las figuras des­
tacadas en algunos sectores de la 
ciudad. Un cabo de la Guardia civil 
tenía ya bastantes antecedentes de 
las actividades de José, por lo que 
iba a detenerle de un momento a otro, 
y como José se enterara de ello pre­
firió suicidarse a ser detenido*

Ayuntamiento de Madrid



Página 2 EL PUEBLO

P e rfile s  de L ite ra tu ra
Manon Lescaut, la mujer- 
cita frívola del siglo XVIII

Crónica de la moda

Escaparate de invierno
Empolvada su cabdcita blanca, cuello 

rosado, talle brevísimo, pies ligeros, 
oj(^ expresivos, cejas arqueadas, boca 
de corazón, y tres lunares que motean 
su rostro y sus hombros.

Manon es el perfil femenino literario 
más conocido de la literatura francesa. 
Rivaliza con Margarita Gautier, aunque 
la segunda, con el tópico de su tisis 
idealizada, le ha restado buena parte de 
su renombre.

Margarita Gautier, María Amanda Du- 
plessis en la vida real, leía con verdade­
ra fruición la historia de Manón Les­
caut. La mujercita alocada, de empolva­
da cabellera, ataviada con sedas torna, 
soladas, era el ideal psicológico y espiri­
tual de la pobre cortesana ochocentista. 
Manón Lescaut es una mujer deliciosa, 
alegre, frívola; alrededor de los pliegues 
anchos de su traje, el «fru íru» sedoso 
de su falda, dimana un perfume de rosa 
roja. Manón es delicada como una pin­
celada de Mattier, y ligera, armoniosa, 
como la música de un minué.

El tema que rodea la vida de Marón, 
es lo menos interesante. Lo que le suce­
dió en pleno siglo XVin a la mujercita 
galante, es lo mismo que les ocurre a 
todas las mujercitas fáciles, de-todos los 
tiempos y de todas las épocas.

El argumento de Manóu Lescaut co­
mienza en una mañana primaveral. En 
el mismo momento que va a partir de 
Amien, donde ha hecho sus estudios el 
caballero Deux Grieux, conoce en una 
posada a la deliciosa Manón Lescaut que 
ha llegado a la ciudad con el objeto de 
hacerse religiosa. Se enamoran locamen­
te, y en la inconsciencia de su primera j 
juventud, se fugan a París.

El padre de Deux Griex, al enterarse 
de su buida, presenta una denuncia, 
haciendo prender a su hijo por un tal 
señor B., que termina siendo el amante 
de la inconsciente Manón. Deux Grieux, 
desesperado, se retira al seminario de 
Saint Sulpice, a donde va a buscarle la 
enamorada Manon.

Atraído de nuevo por la mujer amada, 
abandona Deux Grieux la vida religiosa 
y, refugiándose eu casa del guarda de 
corps Lescaut, hermano de Manón, jue­
gan los tres a los prohibidos, y llevando 
como anzuelo el incentivo picaresco de 
la bellísima Manón, sorprenden la buena 
te de un caballero anciano, el que, en 
venganza, valiéndose de su influencia 
en la Corte, encierra a Deux Grieux en 
Saint Lazare, y a Manón eii un hospital. 
Logran escapir.y va rodando por la pen­
diente de la degradación la muñequita 
frívola.

Ya no tienen la tonalidad delicada - de 
las manzanas en sazón sus mejillas, no 
cubre una empolvada peluca su cabellera 
obscura. Ya no brillan los ojos parlan­
chines ni el «tru-fru» sedeño de su falda 
murmura a su paso. Manón Lescaut 
viste un horrible traje gris, en lugar de 
aquel suntuoso traje rosado. Unos zapa­
tos burdos cubren sus breves pies. Ma­
nón ha envejecido. Lo único que se 
mantiene joven es su amor por Deux 
Grieux. Este, con infinita fidelidad, la 
sigue hasta el nuevo mundo, donde in 
tenían reedificar su vida. Pero la fataü 
dad les persigue y, en brazos de su 
amante, sobre la tierra dura de la este­
pa amerij^ana, muere de fatiga Manón 
Lescaut. La arena del desierto cubre su 
cuerpo inerte, y sola para siempre queda 
el despojo humano que fué la bellísima

Manon, porcelana de Sévres en carne 
sonrosada.

El siglo XVIII, por falta de escrúpu­
los, encontró m iravillosa est^ narración 
donde lo conventual y lo frívolo se mez­
clan en unión impúdica.

El abate Prevost, publicó en Holanda, 
allá por el año 1731, la primera edición 
d© Manón Lescaut. El encanto de la pro­
tagonista está en su constante perversi­
dad, en su frívola ingenuidad, y en el 
ímpetu de su pasión por el caballero 
Deux Grieux.

El abale Prevost, al publicar esta no­
vela, imprimió en ella su verdadera bis- 
toria. Una página más o menos auténti­
ca de su andariega y aventurera vida 
juvenil.

Guando Prevost se retiró a la Abadía 
de Saiql Germain, e.i París, escribió esta 

-novela galante, que obtuvo un éxito 
inesperado. En Paríase editó nuevamen­
te los años 1797, 18H, 1818,1859 y 1851, 
hasta llegar a las ediciones de nuestros 
días traducida a todos los idiomas.

Manón, ladina, taimada, pérfida, pa­
sional, inconstante, voluble, pero sin­
cera, en su amor por Deux Grieux., lanza 
a través de la novela, su perfume gahin- 
te y perturbador de cortesana. Sus cha 
pines rosados, su corpino azul, y su 
belleza juvenil* la retratan tan joven, 
t in fresca y tan interesante hoy, después 
de dos siglos de su publicación, igual 
que en aquella época disoluta, entre cor­
tesías de minué.y perversidades de la 
Corte de Versalles.

Manón ha reinado en todos los am­
bientes, en todas las artes, llevando 
siempre su ingenuo y pecaminoso atrae 
atractivo. Ha sido inspirada de escul­
tores, pintores, poetas, su feminidad 
ha dado verdaderas maravillas artísti­
cas.

Massenet fué el primero que llevó al 
pentagrama a Manón, musicando un 
libro que sobre la vida de la imaginaría 
cortesana escribieron Meilhac y Gille, 
estrenado en la Opera Cómica de París 
en 1884. Harlevy escribió sobre el mis­
mo tema un baile pantomima; Auber y 
Scribe una ópera cómica en tres actos, 
y el genial músico italiano Puccini, 
escribió un nuevo drama lírico inspira­
do en la célebre obra literaria, con letra 
de Domenico Oliva, titulado «Manón 
Lescaut».

En pleno siglo XX, el perfil literario 
de Manón Lescaut queda diluido por el 
ritmo de nuestra época, pero Manón, la 
genuina Manórr, espíritu de un ayer 
galante, plasmado por la pluma atrevida 
del abale Prevost, sigue siendo la mis  ̂
ma, tan atrayente, lan hermosa, tan 
sugestiva como todas las que componen 
ese maravillete de heroínas lil^rarias, 
que el «Suplemento Feminal» ofrece a 
sus lectoras.

C ecilia  A .  M antua»

Se venden dos volquetes nue­
vos de metro cúbico 

•y una tartana usada. Informarán; Ca­
rretería de Lagüens—Plaza Lizana.

Automóviles

Teatr©  Odeón Eüigresi SAGE
Teléfono n.® 2

SIEM PRE LOS MEJORES E S P E C T A C U L O S  

Hoy jueves Precios populares
Estreno de la gran superproducción pre- 

•sénfada por C. I. F. E- 5 . A., íiiulada

Deliciosa comedia musical inrerprétada por

STANLEY l u p in o  y THELMA TOOD

FORMULAS CULINARIAS
Q u eso  de cebollas

l 'n  queso de cebollas es algo nuevo 
en las formas culinarias qtie resume 
un estilo íiislinguido en las infinitas 
e inacabables variantes del buen 
comer.

Tomar dos libras de nébollas, pe­
larlas y partirlas en rodajas. Colo­
carlas en una tartera a propósito, 
para que después pueda ser llevada al 
horno. Se echa sal en abundancia y 
pimienta a gusto. Sobro las cebollas 
se vierten seis o siete onzas de queso 
rallado y dos onzas de manteca en 
trozos pequeños.

Cuando todo esté listo, se deposita 
la tartera en el horno, que tenga el 
fuego muy vivo, y así so la tien** por 
espacio de media o una hora. Se sirve 
en pequeñas tostada^.

Luego, cuando se retira del fuego, 
este pan de cebollas v queso se sirve.

P o l lo  a l arcb íán^ue
Un pollo tierno, 6o do man­

teca, 5o de mantequilla, una cebolla 
picada, la cuarta parte de un limón y 
una lata de trufas.

La cebolla picada se rehoga en la 
manteca, sin que llegue a tomar 
color. En un asador so co'oca el 
pollo, se vierte por encima la manteca 
con la cebolla y se mete a horno 
lento.

Se hace una salsa con la harina, la 
leche y la mitad de la mantequilla, se 
trabaja la nata, teniendo cuidado de 
no dejarla muy espesa, y se une a la 
salsa, sin dejar que llegue a hervir.

Si el pollo es tierno, en una hora 
debe estar asado; se trincha en trozos 
grandes, que se colocan dándoles la 
forma del pollo; Re añade a l.a salsa 
el zumo del limón y con ella se cubre 
el pollo peeparado. Las trufas se 
cortan en rodajas del grueso del 
canto de un duro, como si fueran bo­
lones, y se distribuyen por encima 
del pollo con simetría.

Teatro Olimpia
Sábado.— A 0,50 y 0,50.— «El Des­

aparecido». Realizada en Zaragoza e 
interpretada por el gran Rambal. En 
español.

Domingo: Paramouní presenta al 
divo del fango, Carlos Gardel, en 
«Cuesta abajo», con Mona Maris. 
Vicenie Padula, Aniía Campillo. En 
español.

Pronfo: Imperio Argentina y Ma­
nuel Ligero, en «La Hermana San 
Sulpicio». Hablada y cantada en es­
pañol.

■«tisifttsttftrae

autos-taxi con ra­
dio, cómodos y 

seguros; ómnibus de alquiler para ex­
cursiones, bodas y romerías; caiiiiones 
para transporte de muebles y bultos en 
general.

informes y avisos: Bavegó’-Carruesco. 
Coso G. Hernández, 97-Teléfono 3C7.

Ediíorial Popular", S. A-— Huesca.

Esla temporaila hemos comprobado 
que el verdadero secreto de la moda está 
en'que cada mujer puede vestir según 
su tipo particular, y que entre los tnode- 
los de invierno hay muchos adaptables 
a todas las siluetas.

En la moda de esta temporada adver­
timos una maestría excepcional en lo 
que concierne al corte y una ejecución 
primorosa. Los trajes son muy variados, 
lo cual se debe principalmente a la 
abundancia de los detalles. La línea ge­
neral de prendas de invierno es recta y 
sencilla; las faldas se alargan discreta­
mente y los detalles graciosos, muy 
femeninos, no sólo abundan, sino que

Este número 
ha sido visa- 
d o p o r  la  
c e n s u r a

M atadero  púbifeo
Relación de las reses sacrificadas en el 

día de ayer.
Carneros, 33, kilo.s, 5i6,40.
Corderos, 0, kilosO. ,00.
Borregos, 7; kilos, 81,90.
Ovejas, 00, kilos, 00,0.
Témaseos, 2*2, kilos, 96 50 
Vacas, 1, kilos, 139,00.
Terneras, 3. kilos, 276,50.
Cerdos, 13, kilos, 1081,00.
Cerdillos de lecVe, 00, kilos. 00,0.
Total, 79 reses; kilos'. 2.211,30.

M weteMeeeeM«eeiiemeMeiewMMM

O D E O N  s a g e

Siempre los films de primera categoría 

El domingo:

«C ifesa* presenta: Jean Asthur, 
Donald Cook y jack Holf, en

EL REM OLINO
Grandiosa comedia dramática.

Casino Oscense
R E S T A U R A N T

Cubiertos, a 4 ,5 0
Servicio especial bodas v banquetes
J. F O N C I L L A S

en ellos se advierte un deseo constante 
de renovarse.

La silueta iiivernal presenta (ios for­
mas sencillas: el abrigo amplio, y el 
que se ajusta a las caderas y al talle. Son 
de largura distinta. Unas elegantes pari­
sienses llevan la chaqueta semilarga 
y ancha; otras, por el contrarío, una 
chaqueta ajustada. Las terceras un traje 
hechura sastre con chaqueta ensanchada 
en los bordes o una capa corla sobre un 
traje estrecho.

El cuello y el busto de los abrigos son 
dignos de mencionar y en ellos juega 
un papel importante la piel formando el 
cuello y los puños, y adornando el abri­
go. Los canesús de piel están drapeados 
en forma de capuchón, y a veces son 
verdaderos capuchos de piel. Los cuellos 
son anchos, alargados y ensanchados 
por delante; plegados y entrecruzados, 
sujetos con grandes botones, terminan­
do en «panneaux» cruzados, corbatas, 
lazos, echarpes y «fichús», Las cor­
batas de piel son muy practicas y deco 
rativas.

Las capas de piel son una de las 
novedades más interesantes de la moda 
de este invierno; son menos costosas 
que los abrigos y muy prácticas, puesto 
que pueden llevarse lo mismo sobre un 
conjunto de viaje que sobre un traje á© 
larde y noche.

Las pieles de mañana son de pelo 
corto: el castor, rangondín, el cordero 
rapado o «agneau rasé», la nutria negra 
y dorada, empleadas en sus colores na­
turales; mientras que el astrakán y el 
topo se tiñen con el color d<=*l traje. Para 
más vestir, son de elpga icia refinada; 
el zorro, en todos los colores, el caracul 
ruso, el castor, el skungs, el leopardo y 
el carnero o «mouton rasé».

Las mangas délos abrigos son diver­
sas, corrientes, en forma kimono y 
ranglán; unas veces ensanchan los hom­
bros, otras el codo con tiras de piel, 
haciendo impresión de capas drapea- 
das. Otras mangas tienen puño hasta el 
codo.

Los colores de los abrigos de esta 
temporada son, en general, castaño, 
gris, burdeos, rojos, negro; en tejidos 
de mezcla, lanas inglesas, tejidos de 

! pie!, tejidos con dibujos anchos, lanas 
lisas, etc.

Para los abrigos de tarde domina el 
terciopelo chiffon, el terciopelo inglés, 
las lanas lisas y el paño negro.

Para la mañana domina el «kasha* 
inglés, los «tweds» a cuadros y layas 
diagonales, con los tejidos de mezcla.

A. D*£nery.

i v í i m ü r P ! ,
Casa in ternacional

El film de buen humor, de la PARAM OUNT

C i a r n u s
Horas de despacho: de 9 a 12

Teléfono 20302
Diputación, 309, eiitlo., l.“
(entre Brach y Laurla)
Préstam os de dinero y de grandes capitales en 
hipotecas o documento privado, etc., y s o b r e  
toda ciase de fincas urbanas y rústicas- etc.

(Tram itación  rápida y reservad a )
Fn todas las poblaciones y pueblos de España se facilitan préstamos de capitales en metálico, desde 25.000 

hasta 3 .000.000 de pcicras. Con la gv-antía, para el peticionario que solicita el préstamo, de nuestra rigurosa re­
serva. Tipo de interés, desde el 5 por 10 > anual. Pago de intereses, por trimestres o semestres vencidos, sin recargos 
ni apremios. Tiempo de duración d.' las operaciones de préstamos (plazo de vencimiento), desde 1 hasta 20 años, o 
sea por el número de años que se coñveiiga, indistintamente a corto ó largo plazo, con derecho en el vencimiento a 
prórroga o aplazamiento, líbre de recargo y apremio, siempre y cuando se esté al corriente de pago de intereses.

Condiciones para la dcvnlución del capital prestado con facilidades y ventajas para la amortización voluntaria, 
o sin ella'; la amortización volu ¡taria puede efectuarse iudistintamente o conjuntamente por los procedimientos de 
parcial, mi.xta y total.

Ayuntamiento de Madrid
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A n u n c i o s  por p a l a b r a s
De una a diez palabras, 60 céntimos. Cada, palabra más, ocho cts. Pago adelantado

Varios
— DESPUES de las co­
midas, una copita «Licor 
del Pucyo» le ayudará a 
hacer la digestión.
.— LOCAL, se arrienda 
•uno propio para automó­
vil. Informará el Adminis­
trador de este periódico.
— EL mejor anís, «La Jo­
ta*. Pedidlo en todas par­
tes.
PAPEL usado de perió­
dico se vende en esta Ad­
ministración.

— PESCADOS frescos, 
mariscos, siempre Casa 
Santamaría, Coso de Ga­
lán, 20.

Ventas
TONELES usados, para 
usos industriales, se ven­
den'*cn Nueva Droguería, 
García.Hernández, 43.
-  FABRICA DE HIELO 
Se vende una de una a dos 
toneladas de producción 
diaria. Informes en esta 
Administración.

Específicos
é

Anemia, clorosis, debilidad
en general, desaparece to­
mando Metherrenal. 
Grietas de pechos se curan 
con Pecto-grietina.
’—■ Purgue 3 su hijo con 
Orangil, e ) mejor pur­
gante.
-  SABAÑONES, el me­
jor remedio «Miffel», una 
peseta. Farmacia Nueva, 
García Hernández, 43.

t o .m f  i  Q v e s  e

í¥a  A 19 i lirg A B.
•OUM loa coaoa «te oaenuo. «aotoniciMt eetkemi,

eicisweaiooeek eic.

V í-^ iF irrA  E M  T O D A S  L A S  F A R M A C I A S

H i í o r í o l  P o p u l o r
S e confeccionan toda clase de trabajos ti- „  , «  »  , , , ,
pográficos: Obras. Revistas. Periódicos. M M  M |P Pf / j i  
í^acturas, Circularen Cartas, Sobres, Tar- *
'iCías. etcétera, etc. Ejecución rápida y
económica, - Consulte precios, - Llame al H U E S C A
"teléfono núm. 235 para no perder tiempo

A T E N C I O N
Los m ejores precios y los mejores artículos.

Per poce dinero pnede pasar unas Pascuas excelentes tomando 
vinoSt champagnes y licores que sólo esta casa pnede dar a estos

precios.

CHAMPAN
E X TR A  OLIVER C A L IX TU S ..........................
E S PU M O S O  C A L I X T U S ..........................
C A S T E L  DE SUBIRATS . . . .
O R AN  V E R S A L L E S ......................... .....
C A L IX TU S  C A P T E  BLANCH E  .. . . . .
DUC D E L A C L O T T E .....................
P. T. L A Y E T T E ..................................
TRO VAD O R ..................................................
Rica sidra “ El Asíur” . ..............................
Anís Ferroviario dulce y s e c o ....................
Anís ojén, botellas de l it r o ..............................
Cazalla de la Sierra d e s d e .........................
Benedictino y  Chartreus...................................

ifinos Rioja y licores lie todas marcas, oran surtido de todas clases.
S erv ic io  a d om ic ilio . T e lé fo n o  núm . 3o9

ANTONIO VINUE
SANTA PACIENCIA, núm. 6  (antes Herrerías)

^ I N D I S C U T I B L E U
EL t r a t a m ie n t o  m o d e r n o  MÁS RAPIDO Y EFICA2

1 c i r © > © ^ o i i r f l
CONTRA LAS

G K O iTA S © i  E.@S PiClnl@ S
Y AFECCIONES DE LA PIEL. QUEMADURAS.
HERIDAS INFECTADAS. SABAÑONES ULCE- 
RADOS. VARICES. E TC  —  ^

t>r.C-HKCZ TODO PRODUCTO ANALOGO OE VENTA Z ^ L X S  F A P .M A O »,

ipir m ir

EL PUEBLO__________________________

Servido de trenes y autobuses
T  R  E. N  E  S (desde e l d ía  l5  de M a y o  de l933 )

Página 3

S A L I D A S

r-Prd Zaragoza.................. ..........
Para Ayerbe-Mercancias............
Para Ayerbe-Canfranc................
Para Tardienla-Barcelona..........
Para Tardienla-Zaragoza...........
Para Ayerbc-Canfranc................
Para Tardienla.............................
Para Tardienla (M ercancías)....
Pi*rd Tardienla (Tranvía)......... i..
Para Ayerbe-Canfranc (Correo). 
Para Tardienta............................

Hora. L L E G A D A

7,30 De Tardienia-Mercancias..............
6.55 De Tardicnia-Tranvía....................
8,32 De Ayerbe-Correo... ..................

10,46 De Tardienia-Tranvía....................
15,50 De Ayerbe.....................................
15,15 De Tardienla............ ....................
15,45 De Tardienla... ............................
17,55 De Ayerbe-Mercancíds..................
17.20 De Tardienla..................................
18,55 De Aycrbe......................................
20,46 De Tardienla-Zaragoza.................

Hora.

fi.20
8,27

10.40
12,
14.55
15,5
17,
17,15
18,30
20.40 
21,47

9.50,19,50
7,

10,5d c 
8,15 c.

9,

A U T O B U S E S

Para Zaragoza........... ....................
Para Barbaslro...............................
Para Barbaslro..............................
Para Sesa-Sariñena......................
Para Almudébar-Tormos.............
Para Alcalá de Gurrea...................
Para Aycrbe (por Bolea-Loarre)...
Para Colungo.................................
Para Laluenga.................................
Para Robres....................................
Para Granén...................................
Para Bespén..................................

N O T A S .-E l iren que sale de Huesca a las 10,46 combina en Tardiema con el correo para 
Barcelona que llega a tas 19.30.

El tren que sale de Huesca a las 16,45 combina en Tardienla con el rápido de Zaracoze 
aae llega a Barcelona a las 22,30. ^

El tren que llega a Huesca a las 15,5 recoge en Tardienta a los viajeros que llegan de Bar 
celona en el rápido numero 216, que sale de Barcelona a las 8‘26

El tren que sale de Huesca a las 16.15 enlaza en Ayerbe con el rápido que sale a las 16 26 
aara llegar a Canfranc a las 18,10, ’

El trzn  que sale de Huesca a las 18,35 enlaza en Aycrbe con el que «ale a las 19 43 para 
legar a Canfranc a las 22,15.

8.30 y  16 
14,50 c. 
19.

De Zaragoza.....................................
De oarbastro....................
De Barbaslro........................... ;. .

16,30 c. De Sesa-Sarinena..........................
17,50 De Almudébar-Tormos....................
17. De A lcalá de Gurrea.......................
16, c.
15,30 c.

De Ayerbe (por Bolea-Loarre),.. .f 
De Colungo....................................

15,30 c. De Laluenga.......................... ' . ,
Í5.3C c. De Robres................ .. .
16,30 c. De Granen............................
16, c.| De Bespén........ ............... ................

EL PUEBLO
REDACCION

ADMINISTRACION
TALLERES:

Calle de La Palma, 9
Teléf. 2 3 3  Apartado 2 2
------------------- ---------- r ~ T i T T n i i n i i i i n m w i i n » . i n n i M m —

AUTOBUSES

Hnesca-Zaragoza
Salen diariamente

A las ocho y media de la mañana y a laa 

seis de la tarde.

L l e g a n
t

A las nueve y media de la mañana y í  

las siete y media de la tarde.

Billetes reducidos de ida y vuelta
E.NCARGOS A DOMICIUO

E s q u e l a s
e reciben esque­

las en la impren­
ta de este periódi­
co, hasta las dos 
de la madrugada

ACEITE DE HIGADO OE
B A C A L A O

Recibido directamente de importadores Noruegos.—Por sn ga ­
rantida legitimidad, reciente preparación y extraordinaria ri­
queza en VITAMINAS A  y D (antirraqníticos y de crecimiento), 
es el mejor ACEITE DE HIGADO DE BACALAO que se importa al

país.
Claro, un litro......................... pías. 5,75

»  medio litro.................... »  2,00
Rojo, un litro................................  3,60

medio litro.................... .......  i^go

F A R M A C I A  N U E V A
Coso García Hernández, 43 HUESCA

P ifa  je f i e y i  ¡a in e iiio  lo ft id o . Dasde O’ IS  la  m adeja
para la b o ie !; iom eoso [o lo iid o  

paia vestidos üiaii 
L A l  Para ( O l l N E S

JORGE GAJAL
ifododei, DdiDs. de

H U E S C A
[las eo  TEJIDOS; I f l i  de l l  y

i  PBfL. . . . . . . . .

N

Lea Vd “E L  P U E B L 0„
PERIODICO REPUBLICANO

s u
S a n ta m a p ia

Salchichería
V

Pe[scados Frescos
Fábrica de Hielo

1 20 lelél. T8

AUTOWIOVILgS
De Huesca a Alcalá de Gurrea

por Alerre-Esquedas-Lupinén-Oríi-
lla-Monímesa y Tormos.

•Mí
S a l i d a s

D e Huesca a las i7 .

D e  A lc a lá  de G a rrea  a las 7.3o

L l e g a d a s

A  H u e s c a  a las 9.tS  

A  A lc a lá  de G a rrea  a  las l8.4S

Administración:
Padre Huesca

11
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OBSERVATORIO METEOROLOGICO

Barómetro a 0 . “ y nivel de! mar, 766,1; Humedad 
r.laiiva, 65 por lOO, Velocidad en 24 horas, 816 kiló- 
melroa Estado del cielo, nebuloso. Tempera­
tura máxima a la sombra, 9,8. Id. mínima id. 2.1. 
Idem en tierra, 2.4. Oscilacióntermométrica, ó.O.
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El Bloque Nacional de Derechas ataca duramente a Gil Robles

Al Consejo de m inistros de hoy no as is tirá
Instrucción Pública, señor Villalobos

Los fascistas de Madrid protestan del 
despido de unos obreros esquiroles
Sobre e l procesam iento de los 

señores A .zaña y  B e llo

MADRID, 26.— La Sala Segunda 
de! Tribunal Supremo, cuando reci­
bió la auforización del ^Congreso 
para procesar a los diputados señores 
Azaña y BellS. envió las diligencias 
al físcal de la República para qué 
emitiera su informe en el sentido de 
si creía que debían ser procesados 
ambos señores, o por el contrario 
procedía el sobreseirpiento de la 
causa.

El fiscal de la República ha tardado 
dos semanas en devolver su informe 
a la Sala Segunda, que lo ha recibido 
hoy. Se sabe que dentro de muy 
pocos días dicha Sala dictará, o bien 
auto de procesamiento o el sobreseí 
miento de la citada causa.

Los fascistas protestan

La Central Obrera Nacional S in­
dicalista, entidad de carácter fascista, 
ha publicado una nota protestando 
de que el Ayuntamiento de Madrid 
haya despedido a ios obreros que, 
como esquiroles, sustituyeron a los 
que fueron a la huelga del pasado 
mes de Octubre.

En dicha nota se dirigen fuertes 
ataques al señor Salazar Alonso, y 
se hacen determinadas advertencias a 
los obreros fascistas

Lerrottx » se pasa la  m añana en 
G u erra

El jefe del Gobierno ha permaneci­
do casi toda la mañana en su despa­
cho oficial del ministerio de la Gue- 

.rra, recibiendo numerosas visitas, 
entre ellas la de los señores Martínez 
de Velasco, Vaquero, Aizpún y Sala 
zar Alonso.

A  la una y cuarto ha marchado a 
su domicilio para almorzar, diciendo 
a los periodistas que el señor Martí­
nez de Velasco le había visitado para 
felicitarle las Pascuas y los ministros 
de Gobernación y justicia habían ve­
nido cada uno con su pleito.

El jefe del Gobierno se ha despe­
dido de los periodistas diciéndoles 
■que no tenía noticias políticas que 
comunicarles.

M an ifestac iones d e l m in istro  
de H ac ien da

El señor Marracó, hablando con 
los periodistas, les ha manifestado 
que le había visitado una Comisión 
del Consejo de la Campsa para darle 
cuenta de los contratos en curso.

—¿Qué hay del problema de los 
alcoholes?, ha interrogado un repor­
tero.

—Mañana llevaré al Consejó un 
decreto para dejar en suspenso la 
discusión del proyecto de ley. Creo 
que a esto no se opondrá el ministro 
de Agricultura.

—¿Qué opinión tiene usted respec­
to del pleito político planteado por la 
dimisión del ministro de Instrucción 
Pública?

— Los momentos actuales no son 
propicios para crisis, siquiera sean 
parciales, ya que su planteamiento 
podría traer consigo otra prórroga del 
presupuesto y sin un presupuesto ver­
dad ya es sabido que no es posible 
celebrar elecciones.

H a y  tranm uaidad en. toda  
p a ñ a

El ministro de la Gobernación ha 
dicho que la tranquilidad en España 
era absoluta.

A  las dos de la tarde ha obse­
quiado con un almuerzo a los perio­
distas que hacen información en el 
Ministerio y a los que le acompa­
ñaron en su viaje a Córdoba.

E! señor Vaquero ha' recordado 
sus tiempos de periodista y ha obse­
quiado a sus invitados con la lectura 
de unas poesías suyas inéditas.

P a ra  en tregar yngnetes a los 
n iños pobres

El alcalde de Madrid, señor Sa­
lazar Alonso, ha dicho que seguía 
recibiendo donativos para la adqui­
sición de juguetes con destino a los 
niños pobres. Hoy. he enviado al 
Banco de España cinco mil pesetas 
con dicho fin.

M in is tros  que regresan

Han regresado de Barcelona, des­
pués de haber pasado las fiestas de 
Pascua con sus familias, los mi­
nistros de Marina y Trabajo.

Han sido recibidos en ia estación 
por el alto personal de ambos Minis­
terios.

En M érida un hijo  mata a 
su padre y esconde el cadá­

ver debajo de la  cama
Mérida.— En la Rambla de Santa 

Eulalia tiene un almacén de colonia­
les de su propiedad don Fernando 
Corchero Carrasco, Anteanoche es­
tuvieron sus dependientes exponiendo 
en lo^ escaparates los artículos pro­
pios de Navidades hasta alfas horas 
de la nache. Ayudáronles foshijos del 
dueño, Felipe y Bonifacio. Termina­
do el arreglo marcharon los depen­
dientes a sus casas, quedando aqué­
llos con su padre dentro de! comer­
cio y domicilio.

De madrugada Bonifacio, que ya 
en otras ocasiones ha dado síntomas 
de trastornos mentales, se levantó, 
degollando a su padre cuando dormía 
con un cuchillo de grandes dimensio­
nes; asimismo le dió otros cortes en 
las manos.

Luego, arrastró el cadáver debaje 
de la cama. Un hermano de Bonifa­
cio, llamado Felipe,se despertó,y Bo­
nifacio, al verlo, corrió tras él infirién­
dole varios cortes en el cuello, bra­
zos y otras partes del cuerpo. Malhe­
rido, Felipe pudo salir a la calle, 
pidiendo auxilio, y con ello se libró 
de una muerte cierta. En grave estado 
se encuentra en este hospital Munici­
pal, siendo atendido por los médicos 
de guardia.

Un joven indígena muere 
al disparársele la pistola 

que examinaba
Mellilla.—En la casa habitada por 

el brigada de Infantería don Agustín 
Legurburo y el joven indígena Fidel 
Ben-Hasain,cuando se hallaban solos 
se oyó un disparo. Acudieron varios 
vecinos que encontraron a Fidel en el 
suelo, ensangrentado. En gravísimo 
estado fué trasladado ai hospital, 
donde falleció momentos después de 
ingresar.

El brigada declaró que cuando el 
joven examinaba ia pistola se le dis­
paró, produciéndole las heridas que 
le produjeron la muerte.

La víctima era hijo de un presti­
gioso musulmán de la cabila de Go­
mara y vivía en compañía del brigada 
desde hacía cinco años.

En la ventana de la casa de 
un fabricante hace explo­

sión una bomba
Barcelona —A última hora de la 

tarde estalló una bomba que había 
sido colocada en una ventana de la 
torre número 24 de la calle de Do­
lores Moníerdá, de la barriada de 
Sarriá, donde habita el fabricante 
don José Cañamero

La explosión causó daños de im­
portancia en la fachada, arrancando 
de cuajo la ventana y destrozando 
los muebles y enseres que había en 
el interior de la habitación. También 
rompió los cristales de varias casas 
vecinas. Incrustado en el techo se 
encontró un trozo dcl casco de ia 
bomba, de unos veinte centímetros 
de longitud.

Según declaró el señor Cañamero, 
en ia actualidad no tiene ningún con­
flicto con sus obreros, añadiendo que 
únicamente puede relacionarse este 
atentado con el disgusto que ha pro­
ducido en los obreros metalúrgicos 
e! restablecimiento de la jornada de 
cuarenta y ocho horas.

Hace varios días, en una ventana 
de la fábrica de dicho señor Caña­
mero, sita en la calle de Sicilia, fué 
recogida otra bomba, que no llegó a 
estallar.

Atraco frustrado en la casa 
del depositario de los fon­
dos municipales de Muño- 

vero (Segovia)
Segovia.— Anteanoche se intentó 

cometer un robo en el domicilio del 
depositario de fondos municipales del 
pueblo de Mufiovero, Eugenio Maía- 
rranz.

Los ladrones violentaron varias 
puertas para entrar en la alcoba, don­
de suponían que estaba la caja de 
caudales, que contenía 20.000 pese­
tas, recibidas el día anterior en el 
Ayuntamiento.

Para lograr su objeto abrieron un 
boquete en la pared precisamente al 
lado de la cabecera de la cama donde 
dormía el matrimonio.

El depositario, al darse cuenta, sal­
tó del lecho y salló en persecución de 
los asaitanles, que fueron detenidos 
por la Guardia civil cuando en un 
automóvil se dispoAan a marchar a 
Madrid.

Los detenidos son los vecinos de 
Mufiovero Basilio García y Marcos 
de Antonio.

señor Lerroux no quiere hablar 
del planteamiento de la crisis

Goicoechea va a Cádiz a 
ver a su novia y de paso  
hace unas manifestaciones 

políticas
Cádiz.— El señor Goicoechea, ai 

ser interrogado sobre el momento 
político, dijo que la situación actual 
es muy delicada, como cousecuencia 
del duelo que la otra tarde se des­
arrolló en la Cémara entre la minoría 
popular agraria y el ministro de Ins­
trucción Pública.

—¿Cree usted que se modificará el 
Gabinete?

— Entiendo que en los primeros 
días del próximo ano se reorganizará 
el Ministerio.

El señor Goicoechea ha venido a 
Cádiz a ver a su novia, la señora 
doña María Teresa Marencos de Fi- 
gueroa, viuda de Osborne.

Visado por 
la censura

Y  anancía  4 ae a l C onsejo  ¿e  
k o y  no asistirá  e l m in istro  de 

Instrucción  P u b lica

A las cuatro y media de la tarde ha 
llegado a la Presidencia el jefe del 
Gobierno, diciendo únicamente a los 
informadores que se proponía traba­
jar toda la tarde.

Poco después ha llegado a la Pre­
sidencia el nuevo embajador de Cuba 
en España señor Céspedes, acompa­
ñado del ministro de Negocios de esa 
Embajada señor Pichardo.

Han permanecido breves minutos 
con el señor Lerroux y a la salida se 
han limitado a decir que fa visita ha­
bía sido protocolaria y que el señor 
Lerroux había tenido frases de gran 
carino para Cuba.

Cuando el jefe del Gobierno ha 
abandonado la Presidencia los pe­
riodistas le han preguntado:

— ¿Qué hay ̂ e  crisis?
El señor Lerroux, sin contestar 

concretamente a ia -pregunta, ha 
dicho que mañana, a*las diez y me­
dia, se reuniría el Consejo y que no 
asistiría el ministro.de Instrucción 
Pública, señor Villalóbos, que se en­
cuentra en Salamanca.

Nuevamente los informadores han 
preguntado sobre la crisis y el señor 
Lerroux ha manifestado que conti­
nuará las gestiones amistosas que 
está realizando y que en el caso de 
que no obtenga el resultado apete­
cido hará uso del bisturí.

y  sin añadir palabra ha tomado el 
automóvil, dirigiéndose a su domi­
cilio.

£ l  B lo iia e  N a c io n a l de D e re » 
chas ataca  a G i l  R ob les

La Prensa ha publicado una nota 
del Consejo ejecutivo del Bloque Na­
cional de Derechas, en la" que se 
ataca duramente al señor Gil Ro­
bles por su actuación política, y, es­
pecialmente, por el último discurso 
pronunciado en Madrid.

Esta protesta se extiende al Gobier­
no, del que forma parte la Ceda y re­
firiéndose a la censura de Prensa 
dicen que Gil Robles sabe muy bien 
cómo se ejerce, especialmente en 
todo aquello que pueda suponer un 
ataque para él o para su partido.

Esta nota ha producido gran impre­
sión al ser conocida.

Gran importancia política ha debi­
do conceder el jefe de la Ceda a esta 
protesta del Bloque Nacional de De­
rechas, pues se ha apresurado a con­
testarla.

Dice Gil Robles qiie se traía única 
y exclusivamente de una maniobra 
para deshacer la Ceda.

Respecto de la censura de Prensa 
anuncia que ha ordenado a-los minis­
tros cedistas que en el Consejo de 
mañana pidan que se suavice su apli­
cación y asegura que visitará al señor 
Lerroux para rogarle que no se pon­
gan obstáculos para la publicación de 
los ataques que puedan dirigírsele.

-^ara defender a  los encar­
tados en los ú ltim os sucesos

Los abogados defensores de los 
procesados como complicados en los 
últimos sucesos revolucionarios se 
han dirigido, por medio de un es­
crito, a todos los abogados de Es- 
pañá en súplica de que Ies ayuden en 
la tarea de defender a tantos cente­
nares de procesados. Piden que se 
reparta el trabajo y que todos los le­

trados ayuden con su trabajo. Firman 
el escrito numerosos abogados, entre 
ellos Jiménez Asúa, Victoria Kent y  
oíros.

Lóp ez  O cb oa  acatará  la  reeo » 
In ción  de las Cortes

Dicen de Barcelona que el general 
López Ochoa ha llegado hoy proce­
dente de Madrid.

Ariíe los periodistas que le han vi­
sitado ha dicho que ia situación de 

.Asturias está totalmente dominada y 
que la tranquilidad en aquella región 
no se alterará.

— ¿Qué hay de su ascenso?, ha 
interrogado un informador.

—Espero la resolución de las Cor­
tes, que acataré, como todas las órde­
nes de mis superiores.

Ha terminado diciendo que marcha­
rá a Francia para descansar unos 
días.

P a ra  reo rgan iza r e l p a rtid o  de 
U n ió n  R ep u b lican a

El día 2 de Enero el señor Martí­
nez Barrio marchará a Sevilla para 
reorganizar el partido de Unión Re­
publicana en aquella provincia.

Parece que el actual jefe provincial 
será sustituido.

Dice el gobernador general 
de Asturias

Oviedo.—El gobernador general 
señor Velarde ha dicho a los perio­
distas que continuaba sin interrup- 

> ción el desarme en toda la provin­
cia.

Refiriéndose a la campaña alar­
mista que respecto de la situación de 
Asturias se hace por c! resto de Es­
paña, la ha desmentido, diciendo 
que la tranquilidad en toda la región 
es absoluta.

Víctim a de un accidente, 
perecen cuatro muchachas

Puebla de Montalbán.— Unos ser­

vidores del ex duque de Santoña, se 

dirigían en una camioneta a realizar 
el trabajo de determinada finca. Te­

nían que pasar el río Tajo en una 

barcaza que presta este servicio. Sin 

que se conozcan las causas, la ca­

mioneta ha caído al río con todos sus 
ocupantes.

Hasta la hora de telegrafiar, van 

extraídos los cadáveres de cuatro 

jovenclías que prestaban sus servi­
cios en la posesión del ex duque de 
Santoña.

Hallazgo de nueve bombas 
de gran potencia

Bilbao.—La Benemérita de EIo- 
rrieta ha encontrado nueve bombas 
de gran potencia que estaban ente­
rradas en una huerta.

Dieciséis m uertos y cin­
cuenta heridos graves
Wáshíngton.—El rápido de Chica­

go, al pasar a gran velocidad por 
una de las estaciones en las que no 
tiene parada, ha chocado con un tren 
que equivocadamente estaba en la 
vía. El encuentro ha sido formidable. 
Han resultado dieciséis muertos y  
cincuenta heridos graves.
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